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RESUMO 
 

A atuação fisioterapêutica nos cuidados paliativos em UTI 

é essencial para garantir uma abordagem integrada e 

eficaz na assistência a pacientes terminais. Como objetivo 

geral desta pesquisa, buscou-se analisar a atuação da 

fisioterapia nos cuidados paliativos em Unidades de 

Terapia Intensiva, considerando sua importância na 

prevenção, no tratamento de complicações físicas e no 

alívio do sofrimento dos pacientes. Esta pesquisa foi 

realizada por meio de revisão bibliográfica de trabalhos 

publicados entre 2014 e 2022. Os resultados da pesquisa 

foram bibliográficos e descritivos, abordando trabalhos 

publicados nos últimos 10 anos. O resultado da referida 

pesquisa apontou que a atuação da fisioterapia em 

cuidados paliativos em unidades de terapia intensiva é de 

grande importância para promover a mobilidade e 

funcionalidade dos pacientes, melhorar a qualidade de 

vida e reduzir a morbimortalidade. Para isso, é necessário 

que a abordagem da fisioterapia seja individualizada e 

humanizada, levando em consideração as necessidades e 

limitações de cada paciente. 
 

PALAVRAS-CHAVE: Pacientes terminais; Assistência 

hospitalar; Cuidados paliativos. 
 
 
 

ABSTRACT 

 

Physiotherapeutic performance in palliative care in the ICU is 

essential to ensure an integrated and effective approach in the 

care of terminally ill patients. As a general objective of this 

research, we sought to analyze the performance of 

physiotherapy in palliative care in Intensive Care Units, 

considering its importance in the prevention, treatment of 

physical complications and relief of patient suffering. This 

research was carried out through a bibliographic review of 

works published between 2014 and 2022. The research 

results were bibliographic and descriptive, addressing works 

published in the last 10 years. The result of that research 

pointed out that the performance of physiotherapy in 

palliative care in intensive care units is of great importance to 

promote mobility and functionality of patients, improve 

quality of life and reduce morbidity and mortality. For this, it 

is necessary that the physiotherapy approach be 

individualized and humanized, considering the needs and 

limitations of each patient. 
 

KEYWORDS: Terminal patients; Hospital care; Palliative 

care. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A atuação fisioterapêutica nos cuidados paliativos 

em Unidades de Terapia Intensiva (UTI) é um tema de 

grande relevância na área da saúde, especialmente em 

um contexto em que o envelhecimento populacional e 

o aumento das doenças crônicas aumentam a demanda 

por cuidados paliativos em todo o mundo1. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 

os cuidados paliativos são definidos como uma 

abordagem que visa melhorar a qualidade de vida de 

pacientes e suas famílias, que enfrentam problemas 

decorrentes de doenças que ameaçam a continuidade da 

vida, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, 

diagnóstico precoce e tratamento da dor e de outros 

problemas de ordem física, psicossocial e espiritual2. 

Nesse contexto, a fisioterapia tem papel 

fundamental nos cuidados paliativos em UTI, atuando 

na prevenção e tratamento de complicações 

respiratórias, motoras e circulatórias, bem como na 

promoção da mobilidade e do bem-estar dos 

pacientes1,2. 

É de suma importância a assistência fisioterapêutica 

nos cuidados paliativos em UTI, destacando a 

necessidade de uma abordagem multidisciplinar que 

inclua a avaliação e o tratamento da dor, a prescrição 

de exercícios respiratórios e de mobilidade, a 

assistência ventilatória não invasiva, entre outras 

intervenções fisioterapêuticas3. 

Destaca-se a abordagem centrada no paciente nos 

cuidados paliativos em UTI, evidenciando a 

necessidade de um tratamento individualizado que leve 

em consideração as necessidades e preferências dos 
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pacientes e suas famílias, bem como a importância da 

comunicação efetiva e do suporte emocional nesse. A 

avaliação cuidadosa e sistemática dos pacientes em 

cuidados paliativos em UTI é de importância 

significativa, a fim de identificar precocemente as 

alterações clínicas e funcionais que podem afetar a 

qualidade de vida e o bem-estar dos pacientes4. 

Nesse sentido, a fisioterapia desempenha um papel 

fundamental na avaliação e monitorização dos 

pacientes em cuidados paliativos em UTI, utilizando 

instrumentos específicos para avaliar a funcionalidade, 

a mobilidade, a capacidade respiratória e outras 

variáveis importantes para o prognóstico e tratamento 

desses pacientes1,4. 

É necessária a abordagem interdisciplinar, 

envolvendo profissionais de diferentes áreas da saúde, 

como médicos, enfermeiros, psicólogos, assistentes 

sociais e fisioterapeutas, para garantir uma abordagem 

holística e integrada aos pacientes e suas famílias. A 

atuação fisioterapêutica essencial para garantir uma 

abordagem integrada e efetiva na prevenção e 

tratamento de complicações físicas e no alívio do 

sofrimento dos pacientes em cuidados paliativos3,4. 

Abordar o tema da atuação fisioterapêutica nos 

cuidados paliativos na UTI é de extrema importância 

porque tais cuidados são essenciais para melhorar a 

qualidade de vida de pacientes que enfrentam doenças 

ameaçadoras da vida5. Além disso, a abordagem 

multidisciplinar na UTI, que inclui a fisioterapia, é 

fundamental para garantir um tratamento integrado e 

individualizado aos pacientes em cuidados paliativos. A 

interação entre as equipes médicas, de enfermagem, 

fisioterapêuticas, de psicólogos e assistentes sociais é 

fundamental para garantir que o paciente receba o 

tratamento adequado e o suporte emocional necessário. 

Uma problemática relacionada ao tema da atuação 

fisioterapêutica nos cuidados paliativos na UTI é a falta 

de conhecimento e reconhecimento da importância da 

fisioterapia nesse contexto, tanto por parte dos 

profissionais de saúde quanto pelos pacientes e suas 

famílias6. 

A fisioterapia é fundamental nos cuidados 

paliativos em UTI, pois ajuda a prevenir e tratar 

complicações físicas, a promover a mobilidade e o 

bem-estar dos pacientes e a melhorar a qualidade de 

vida dos pacientes. No entanto, muitas vezes, os 

profissionais de saúde não reconhecem plenamente o 

papel da fisioterapia nesse contexto, o que pode levar a 

uma subutilização dessa intervenção. Além disso, os 

pacientes e suas famílias muitas vezes têm uma 

compreensão limitada do que a fisioterapia pode 

oferecer em cuidados paliativos em UTI, o que pode 

levar a uma falta de adesão ao tratamento. Isso pode 

resultar em pacientes que não recebem os cuidados 

fisioterapêuticos necessários para melhorar sua 

qualidade de vida e aliviar seu sofrimento. Portanto, a 

falta de conhecimento e reconhecimento da 

importância da fisioterapia na UTI é uma problemática 

que precisa ser abordada para garantir uma assistência 

de qualidade aos pacientes em cuidados paliativos em 

UTI7. 

Nesse sentido, o presente trabalho objetifica 

explanar sobre a relevância do profissional 

fisioterapeuta como parte integrante da equipe 

multidisciplinar em Unidades de Terapia Intensiva, 

bem como, a importância da atenção individualizada e 

humanizada as famílias e pacientes que possuem 

doenças ameaçadoras da continuidade da vida, 

destacando a necessidade de propagar informações 

sobre o tema abordado, não só no meio acadêmico e 

científico por meio de pesquisas, mas também, a 

sociedade que utiliza os serviços de saúde como um 

todo6,8. 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O presente trabalho tem como fundamento um 

levantamento bibliográfico realizado nas principais 

bases de dados eletrônicos Scielo, Google Acadêmico, 

PubMed e MEDLINE.  As palavras chaves utilizadas 

foram:  Cuidados paliativos, UTI, Doença ameaçadora 

da vida. Como critérios de inclusão foram inseridos 

trabalhos compreendidos entre 2014 e 2022 e que 

abordavam o tema proposto. Como critérios de 

exclusão adotados foram excluídos trabalhos fora desse 

limite temporal e que não abordavam o assunto 

proposto através da busca de palavras-chave. 
 

3. DESENVOLVIMENTO 
 

Os cuidados paliativos são essenciais para melhorar 

a qualidade de vida de pacientes em estado grave ou 

ameaçados de morte, e a intervenção fisioterapêutica 

pode desempenhar um papel importante nesse 

contexto. A fisioterapia é capaz de prevenir e tratar 

complicações físicas que muitas vezes surgem em 

pacientes em cuidados paliativos, melhorando assim a 

qualidade de vida e o conforto desses pacientes9. 

Entre as principais complicações físicas que podem 

ser prevenidas ou tratadas com a intervenção 

fisioterapêutica, destacam-se as complicações 

respiratórias, motoras e circulatórias. As complicações 

respiratórias podem incluir a presença de secreções nos 

pulmões, diminuição da capacidade respiratória e 

dificuldade em respirar, o que pode levar a um maior 

desconforto e sofrimento para o paciente10. A 

intervenção fisioterapêutica pode ajudar a prevenir e 

tratar essas complicações, através de técnicas de 

higiene brônquica, expansão pulmonar e ventilação 

não-invasiva, entre outras. 

Complicações motoras também são comuns em 

pacientes em cuidados paliativos em UTI, incluindo 

fraqueza muscular, rigidez e contraturas. Essas 

circunstancias podem levar à limitação da mobilidade, 

o que prejudica a qualidade de vida e aumenta o risco 

de outros agravos, como úlceras de pressão. A 

intervenção fisioterapêutica previne e trata essas 

complicações, através de técnicas de fortalecimento 

muscular, mobilização precoce e alongamentos8,11. 

Complicações circulatórias também são frequentes 

nestes pacientes, incluindo a presença de edemas e 

trombose venosa profunda. Essas complicações podem 
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levar a uma diminuição da circulação sanguínea, o que 

pode aumentar o risco de outras complicações, como a 

embolia pulmonar. A fisioterapia atua nesse cenário de 

forma preventiva e curativa através de técnicas de 

drenagem linfática, exercícios de movimentação dos 

membros e uso de meias de compressão12. 

Em resumo, a intervenção fisioterapêutica é capaz 

de prevenir e tratar várias complicações físicas que 

podem surgir em pacientes em cuidados paliativos em 

UTI, melhorando assim a qualidade de vida e o 

conforto desses pacientes. É importante que os 

profissionais de saúde reconheçam a importância da 

fisioterapia nesse contexto e considerem a intervenção 

fisioterapêutica como uma parte essencial dos cuidados 

paliativos em UTI. A fisioterapia deve ser incluída em 

um plano de cuidados multidisciplinar, visando garantir 

uma assistência integral e individualizada aos pacientes 

em cuidados paliativos em UTI13. 

Além disso, é fundamental que a intervenção 

fisioterapêutica seja realizada de maneira 

individualizada, considerando as condições clínicas e 

as necessidades específicas de cada paciente. É 

importante que o fisioterapeuta esteja atento à evolução 

do paciente e adapte à intervenção de acordo com as 

mudanças no quadro clínico14. 

Outro aspecto importante é a educação e orientação 

dos pacientes e suas famílias sobre a importância da 

intervenção fisioterapêutica nos cuidados paliativos em 

UTI. Muitas vezes, os pacientes e suas famílias têm 

uma compreensão limitada do que a fisioterapia pode 

oferecer em cuidados paliativos em UTI, o que pode 

levar a uma falta de adesão ao tratamento15. A educação 

e orientação sobre os benefícios da intervenção 

fisioterapêutica pode ajudar a aumentar a adesão ao 

tratamento e melhorar a qualidade de vida dos 

pacientes em cuidados paliativos em UTI. 

É importante que os profissionais de saúde 

reconheçam a importância da intervenção 

fisioterapêutica não apenas na prevenção e tratamento 

de complicações físicas, mas também no alívio do 

sofrimento e na promoção do bem-estar dos pacientes 

em cuidados paliativos em UTI16. 

A pesquisa científica tem um papel fundamental na 

comprovação da eficácia da intervenção 

fisioterapêutica nos cuidados paliativos em UTI e na 

identificação das melhores estratégias de intervenção. 

Por meio de estudos clínicos e revisões sistemáticas, os 

pesquisadores podem avaliar a efetividade das técnicas 

fisioterapêuticas utilizadas, identificar os pacientes que 

mais se beneficiam da intervenção e aprimorar as 

estratégias de intervenção17. 

Dessa forma é essencial que os profissionais de 

saúde, incluindo os fisioterapeutas, estejam atualizados 

com as últimas evidências científicas e incluam a 

intervenção fisioterapêutica em um plano de cuidados 

multidisciplinar e adaptado às necessidades de cada 

paciente18. A pesquisa científica pode contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias de intervenção eficazes 

e padronizadas em cuidados paliativos em UTI, 

garantindo uma assistência qualificada e humanizada. 

Em resumo, a intervenção fisioterapêutica tem um 

papel fundamental nos cuidados paliativos em UTI, 

contribuindo para a prevenção e tratamento de 

complicações físicas, melhora da qualidade de vida e 

promoção do bem-estar dos pacientes19. 

Os profissionais de saúde, incluindo fisioterapeutas 

e outros membros da equipe multidisciplinar, devem 

trabalhar juntos para garantir uma abordagem 

abrangente e individualizada aos cuidados paliativos 

em UTI. A intervenção fisioterapêutica deve ser 

considerada como parte integrante desse processo e 

pode ajudar a prevenir e tratar uma variedade de 

complicações físicas que surgem em pacientes em 

cuidados paliativos19,20. 

Ao prevenir e tratar essas complicações físicas, a 

intervenção fisioterapêutica pode melhorar a qualidade 

de vida e o bem-estar dos pacientes em cuidados 

paliativos, proporcionando conforto e alívio do 

sofrimento21. Além disso, a intervenção fisioterapêutica 

pode contribuir para uma assistência mais humanizada 

e personalizada aos pacientes em cuidados paliativos 

em UTI, o que pode ser um aspecto importante do 

processo de cura. 

Portanto, a intervenção fisioterapêutica é parte 

essencial dos cuidados paliativos em UTI, prevenindo e 

tratando complicações físicas que surgem nos 

pacientes, melhorando sua qualidade de vida e 

promovendo seu bem-estar. Os profissionais de saúde 

devem trabalhar juntos para garantir uma abordagem 

abrangente e individualizada aos cuidados paliativos 

em UTI, incluindo a intervenção fisioterapêutica como 

parte integrante desse processo22. 

Os cuidados paliativos são destinados a pacientes 

que sofrem de doenças avançadas e progressivas, cujo 

tratamento é focado no alívio dos sintomas e melhoria 

da qualidade de vida. A fisioterapia tem um papel 

fundamental nesse contexto, promovendo a mobilidade 

e funcionalidade desses pacientes em cuidados 

paliativos na UTI23. 

A fisioterapia em cuidados paliativos tem como 

objetivo principal manter ou recuperar a capacidade 

funcional do paciente, prevenindo complicações 

relacionadas ao repouso prolongado na cama e 

proporcionando uma melhor qualidade de vida24. A 

fisioterapia em cuidados paliativos também pode 

ajudar a melhorar a função pulmonar e reduzir os riscos 

de infecções respiratórias. Isso ocorre porque a 

fisioterapia respiratória pode ajudar a remover 

secreções e melhorar a ventilação pulmonar, reduzindo 

assim o risco de pneumonia e outras infecções 

respiratórias. Além disso, a fisioterapia respiratória 

também pode ajudar a reduzir o desconforto 

respiratório, melhorando a qualidade de vida do 

paciente. 

A mobilidade é um fator importante na manutenção 

da qualidade de vida dos pacientes em cuidados 

paliativos na UTI. A fisioterapia em cuidados paliativos 

pode ajudar a manter ou melhorar a mobilidade do 

paciente, prevenindo complicações relacionadas ao 

repouso prolongado na cama, como a formação de 
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úlceras por pressão. A fisioterapia em cuidados 

paliativos pode ajudar a melhorar a mobilidade do 

paciente, reduzindo o tempo de internação na UTI e, 

consequentemente, melhorando a qualidade de vida do 

paciente25. 

Também pode ajudar a aliviar a dor e a ansiedade 

do paciente, isso acontece porque a fisioterapia pode 

ajudar a liberar endorfina, um neurotransmissor que 

tem propriedades analgésicas e antidepressivas26. Além 

disso, a fisioterapia também pode ajudar a melhorar a 

circulação sanguínea, reduzindo a sensação de dor e 

ansiedade. 

A fisioterapia em cuidados paliativos é uma 

abordagem eficaz para promover a mobilidade e 

funcionalidade dos pacientes em UTI. Além disso, a 

fisioterapia também pode ajudar a melhorar a função 

pulmonar, aliviar a dor e a ansiedade, e melhorar a 

qualidade de vida do paciente. É importante que os 

profissionais de saúde reconheçam a importância da 

fisioterapia em cuidados paliativos e incorporem essa 

abordagem em sua prática clínica27. 

Os cuidados paliativos são uma abordagem de 

tratamento destinada a pacientes com doenças 

avançadas e incuráveis, focando no alívio dos sintomas 

e na melhoria da qualidade de vida. O objetivo é 

proporcionar conforto e suporte ao paciente e sua 

família, oferecendo cuidados físicos, psicológicos e 

espirituais28. 

Na UTI, os pacientes em cuidados paliativos 

enfrentam uma série de desafios, incluindo a perda da 

mobilidade e funcionalidade, que podem afetar 

significativamente a qualidade de vida. Nesse contexto, 

a fisioterapia tem um papel crucial na promoção da 

mobilidade e funcionalidade desses pacientes29. 

A fisioterapia em cuidados paliativos busca manter 

ou recuperar a capacidade funcional do paciente, 

prevenindo complicações relacionadas ao repouso 

prolongado na cama e proporcionando uma melhor 

qualidade de vida. A fisioterapia em cuidados 

paliativos na UTI tem como objetivo principal manter 

ou melhorar a mobilidade e a funcionalidade do 

paciente, prevenindo complicações decorrentes da 

imobilidade prolongada27,29. 

Trata-se de uma abordagem essencial para 

promover a mobilidade e funcionalidade dos pacientes. 

Essa terapia tem como objetivo principal manter ou 

recuperar a capacidade funcional do paciente, 

prevenindo complicações relacionadas à imobilidade 

prolongada, como a formação de úlceras por pressão30. 

Além disso, a fisioterapia pode ajudar a melhorar a 

função pulmonar e reduzir o risco de infecções 

respiratórias, o que pode melhorar significativamente a 

qualidade de vida do paciente. 

A fisioterapia em cuidados paliativos também pode 

ajudar a aliviar a dor, a ansiedade e o desconforto 

respiratório do paciente. A mobilidade é fundamental 

para a manutenção da qualidade de vida dos pacientes 

em cuidados paliativos na UTI. Em síntese, a 

fisioterapia em cuidados paliativos na UTI é uma 

abordagem multidisciplinar que busca oferecer suporte 

e melhorar a qualidade de vida dos pacientes em 

cuidados paliativos. Através da promoção da 

mobilidade e funcionalidade do paciente, a fisioterapia 

pode prevenir complicações decorrentes da imobilidade 

prolongada, melhorando a qualidade de vida do 

paciente e reduzindo o tempo de internação na UTI31. 

Portanto, é importante que os profissionais de saúde 

reconheçam a importância da fisioterapia em cuidados 

paliativos e a incorporem em suas práticas clínicas. A 

equipe de saúde deve trabalhar em conjunto para 

desenvolver um plano de cuidados individualizado para 

cada paciente, levando em consideração suas 

necessidades e desejos20,31. 

Além disso, a família e os cuidadores também 

desempenham um papel fundamental na promoção da 

mobilidade e funcionalidade do paciente em cuidados 

paliativos na UTI. Eles podem auxiliar o paciente na 

realização dos exercícios prescritos pelo fisioterapeuta, 

bem como na realização de outras atividades que 

contribuem para a mobilidade e independência do 

paciente28,32. 

A fisioterapia em cuidados atua prevenindo 

complicações decorrentes da imobilidade prolongada e 

melhorando a qualidade de vida do paciente. Através 

de uma abordagem multidisciplinar e individualizada, a 

equipe de saúde pode oferecer suporte e cuidados para 

atender às necessidades físicas, emocionais e 

espirituais do paciente e de sua família31,32. 

É importante ressaltar que o professional de 

fisioterapia na UTI não se limita apenas à promoção da 

mobilidade e funcionalidade do paciente, mas também 

oferece suporte na gestão da dor e outros sintomas, 

além de contribuir para o alívio do estresse e ansiedade 

dos pacientes e seus familiares. No entanto, é 

necessário reconhecer que a fisioterapia em cuidados 

paliativos na UTI apresenta alguns desafios. O 

ambiente de UTI pode ser limitante para a realização 

de exercícios e atividades que visam à mobilidade do 

paciente. Além disso, alguns pacientes podem 

apresentar limitações físicas e complicações decorrente 

da permanência prolongada no leito33. 

O papel da abordagem multidisciplinar e 

interdisciplinar na atuação fisioterapêutica nos 

cuidados paliativos em UTI analisando como a 

colaboração entre diferentes profissionais de saúde 

pode melhorar a assistência aos pacientes e suas 

famílias34. 
 

4. DISCUSSÃO 
 

Scholemberg (2022)1 destaca a importância do 

fisioterapeuta como membro da equipe multidisciplinar 

nos cuidados paliativos em pacientes de UTI. De 

Castro & Alves (2023)2 discutem a atuação 

fisioterapêutica em cuidados paliativos na doença de 

Alzheimer, destacando a relevância dessa abordagem 

para melhorar a qualidade de vida dos pacientes. 

Marques (2019)3 aborda a compreensão dos 

fisioterapeutas que atuam em UTIs sobre os cuidados 

paliativos, proporcionando insights sobre as percepções 

e práticas desses profissionais. Dalcanal, Seidel e Silva 
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(2022)4 exploram a experiência e atuação 

fisioterapêutica na prática clínica de pacientes 

oncológicos em cuidados paliativos. Santos e Sales 

(2020)5 discutem a atuação fisioterapêutica nos 

cuidados paliativos, enfatizando a importância de uma 

abordagem voltada para a promoção da morte em 

saúde. 

Além dos estudos mencionados, outros autores 

também contribuem para a discussão sobre cuidados 

paliativos em unidades de terapia intensiva (UTIs). Por 

exemplo, Do Nascimento Araújo et al. (2022)6 

realizaram uma revisão integrativa sobre o manejo da 

equipe multidisciplinar ao paciente paliativo na UTI, 

fornecendo uma visão abrangente das práticas e 

abordagens adotadas. Oliveira et al. (2023)7 discutem 

os desafios enfrentados pela equipe de enfermagem no 

manejo de pacientes em cuidados paliativos na terapia 

intensiva, destacando a importância de estratégias de 

cuidados adequadas. 

Outros estudos abordam a importância da formação 

e competências dos profissionais de saúde na área de 

cuidados paliativos. De Queiroz et al. (2021)10 

investigam as competências dos profissionais de saúde 

em cuidados paliativos na UTI adulto, enquanto 

Tavares (2019)17 realiza um estudo bibliométrico em 

periódicos médicos, analisando a produção científica 

sobre cuidados paliativos em UTIs adulto. 

Há também pesquisas que exploram a atuação da 

fisioterapia em contextos específicos, como a atuação 

da fisioterapia em cuidados paliativos pediátricos12 e 

no pós-operatório de cirurgia de Whipple16. Além 

disso, estudos como o de Sbruzzi (2023)9 oferecem 

revisões integrativas abrangentes sobre cuidados 

paliativos ao paciente adulto em UTI. 

Mendonça et al. (2021)13 relatam um caso de 

abordagem multiprofissional em cuidados paliativos na 

unidade de emergência, demonstrando a importância da 

colaboração entre diferentes profissionais de saúde 

nesse contexto. Azevedo et al. (2023)29 realizaram uma 

revisão de literatura sobre a atuação da fisioterapia nos 

cuidados paliativos em pacientes oncológicos, 

destacando os benefícios dessa abordagem para 

melhorar a qualidade de vida e o bem-estar desses 

pacientes.  

Outros estudos abordam aspectos específicos dos 

cuidados paliativos, como a extubação paliativa em 

UTI e os desafios de enfermagem relacionados a ela20 e 

a humanização da assistência fisioterapêutica em UTIs 

adulto e pediátrica. 

Além disso, é importante mencionar que algumas 

pesquisas se concentram em avaliar o conhecimento e 

as competências dos profissionais de saúde nessa área. 

Por exemplo, Tavares (2019)17 e Tavares (2019)18 

realizaram estudos bibliométricos para analisar a 

produção científica sobre cuidados paliativos em UTIs 

adulto, enquanto Smaidi (2020)21 investigou o 

conhecimento do fisioterapeuta intensivista sobre 

cuidados paliativos. 

Outros autores também contribuem para a discussão 

sobre cuidados paliativos em unidades de terapia 

intensiva (UTIs). Por exemplo, Rodrigues Martins et 

al. (2022)28 abordam a visão dos profissionais de uma 

UTI sobre a assistência a pacientes elegíveis para 

cuidados paliativos, oferecendo insights valiosos sobre 

a implementação desses cuidados na prática clínica. 

Milagres (2023)22 destaca a importância da atuação 

dos profissionais de saúde, incluindo a fisioterapia, na 

assistência a pacientes em UTIs durante a pandemia da 

COVID-19, enfocando também os aspectos dos 

cuidados paliativos nesse contexto. Outros estudos 

específicos exploram a fisioterapia em cuidados 

paliativos, como o estudo de Rezende (2021)33 sobre a 

humanização da assistência fisioterapêutica em UTIs 

adulto e pediátrica, e o estudo de Marques e Pimentel 

(2022)30 sobre a importância da atuação da equipe 

multiprofissional nos cuidados paliativos dentro da 

UTI. 

Há também pesquisas que abordam a relação entre 

os cuidados paliativos e outras áreas, como o estudo de 

Pegoraro & Paganini (2019)31 sobre os cuidados 

paliativos e a limitação de suporte de vida em terapia 

intensiva. 

Esses estudos, juntamente com os previamente 

mencionados, fornecem uma visão ampla e abrangente 

dos cuidados paliativos em UTIs, abordando diferentes 

perspectivas e aspectos da assistência. Eles contribuem 

para a conscientização sobre a importância da equipe 

multidisciplinar, incluindo a fisioterapia, na prestação 

de cuidados paliativos de qualidade e ajudam a orientar 

práticas e políticas relacionadas a esse campo de 

atuação. 
 

5. CONCLUSÃO 
 

A atuação da fisioterapia nos cuidados paliativos 

em unidade de terapia intensiva é fundamental para 

promover a mobilidade, funcionalidade e alívio de 

sintomas de pacientes com doenças avançadas ou em 

estado terminal. As intervenções fisioterapêuticas 

devem ser adaptadas às necessidades e limitações de 

cada paciente, com abordagens individualizadas e 

humanizadas, em conjunto com uma equipe 

multidisciplinar que atue de forma colaborativa para o 

bem-estar do paciente. 

Estudos recentes têm mostrado a eficácia da 

fisioterapia nos cuidados paliativos em unidade de 

terapia intensiva, com potencial de melhorar a 

qualidade de vida e reduzir a morbimortalidade. 

Portanto, é importante que a fisioterapia seja 

considerada como parte integrante desse processo, 

garantindo uma assistência mais humanizada e efetiva 

aos pacientes em seus momentos finais de vida. 

Além disso, com o aumento da demanda por 

cuidados paliativos em UTIs, é necessário que se 

desenvolvam estratégias mais eficazes de intervenção 

para atender a essa população de pacientes cada vez 

mais complexa e com necessidades específicas. Nesse 

sentido, novas pesquisas podem ajudar a identificar as 

melhores práticas e orientar o desenvolvimento de 

protocolos e diretrizes para a atuação da fisioterapia em 

cuidados paliativos na UTI. 
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Por fim, à medida que a população mundial 

envelhece e aumenta a prevalência de doenças 

crônicas, a demanda por cuidados paliativos na UTI 

também deve crescer. Dessa forma, verifica-se a 

necessidade de que sejam realizadas pesquisas 

contínuas sobre a atuação da fisioterapia nos cuidados 

paliativos em UTI para que se possa fornecer amparo 

eficaz e de alta qualidade a essa população de 

pacientes. 
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